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Introdução 

 

A Agroecologia trata-se de uma nova abordagem que integra os princípios 

agronômicos, ecológicos e socioeconômicos a compreensão e avaliação do efeito das 

tecnologias sobre os sistemas agrícolas e a sociedade como um todo (Altieri, 1998). 

Entre as ferramentas agroecológicas destacam-se os Sistemas Agroflorestais- SAF’s, 

onde visam reduzir os impactos da agricultura moderna ao meio ambiente.  Atualmente esses 

sistemas despontam como alternativa promissora para propriedades rurais dos países em 

desenvolvimento, em especial a agricultura familiar. Devido à integração da floresta com 

culturas agrícolas e com a pecuária, esse sistema proporciona reduzir problemas da baixa 

produtividade, de escassez de alimentos e da degradação ambiental generalizada (Almeida et 

al., 1995; Santos, 2000). 

 Quanto à classificação, os SAF’s se baseiam nos critérios de arranjos espacial e 

temporal, na importância e no papel dos componentes, no planejamento da produção ou na 

produção do sistema, e suas características socioeconômicas (NAIR, 1985 apud SANTOS 

2000). 

A sua grande complexidade está relacionada às dificuldades de manejo, sendo que a 

principal delas consiste em regular, para várias espécies em um mesmo espaço, a oferta de 

luz, água e nutrientes, de forma a obter uma boa produtividade. Sendo que, o componente 

florestal pode reduzir o rendimento dos cultivos devido a maior competição entre as plantas, 

sendo vital a escolha das espécies florestais, e a intervenção da poda na época adequada 

(DUBOIS et al., 1996).  
 

As espécies de plantas são classificadas de diversas maneiras quanto ao seu 

comportamento na dinâmica de sucessão, onde esta pode ser representada por um processo 

continuo de abertura-recobrimento-fechamento-abertura de clareiras (BARTON, 1984). 

Desta forma, para que ocorra a seqüência cronológica é necessário que todas as espécies 

vegetais sejam introduzidas; para isso, deve-se utilizar: espécies pioneiras, espécies 

secundárias iniciais, espécies secundárias tardias e/ou clímax (ATTANASIO et al., 2006). 

Segundo Carvalho (2006), a diversificação é um imperativo e no comercial, devem 

ser priorizadas duas ou, no máximo, três espécies frutíferas para que se tenha escala de 

produção. 

É de suma importância à escolha das espécies, dependendo de vários fatores como a 

facilidade de obtê-la, do tipo do solo onde será estabelecida, dos objetivos em longo prazo e, 

inclusive, do interesse do produtor (MIRANDA; VALENTIM, 1998). A escolha de árvores 

apropriadas para o estabelecimento de Sistemas Silvipastoris é fundamental para o sucesso 

desses sistemas. Algumas características desejáveis nas espécies para arborização de 

pastagens devem ser observadas como a compatibilidade ecológica com o local, apresentar 
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crescimento rápido, ser resistente a ventos, propiciar alimento, fixar nitrogênio, possuir 

troncos altos e copa pouco densa, de modo a possibilitar a passagem de luz, permitindo, 

assim, o desenvolvimento da forrageira embaixo de sua copa (Melo & Zoby, 2004).  Diante 

disso, este trabalho teeve por objetivo o estudo da diversidade das espécies florestais 

utilizadas em Sistemas Agroflorestais na Região do Agreste Meridional de Pernambuco. 

 

Material e Métodos 

 

As implantações dos Sistemas Agroflorestais (Saf’s) foram iniciadas no ano de 2011, 

comtemplando vários municípios do Agreste Meridional Pernambucano, cujo território está 

geograficamente localizado na Mesorregião do Agreste e do Sertão Pernambucano, sendo uma 

área intermediária entre a Mata e o Sertão com uma área total de 13.153 km² (Foto 1). O clima e 

o relevo são alguns dos maiores diferenciais desse território propiciando, além da atividade 

pecuária, diversidade de cultivos, a exemplo da floricultura e oferecendo diversas opções de 

turismo, atividades econômicas dinâmicas e empregadoras de mão-de-obra local (MDA, 2011).  

 
Figura 1. Imagem ilustrando o território do Agreste Meridional de Pernambuco. 

Os Saf’s foram implantados a partir da atuação do Núcleo Agricultura Familiar – 

Sistemas Agroflorestais, tendo como sede a Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns (UFRPE/UAG), cujo é formado por um 

grupo de alunos dos cursos de Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia. Este grupo é 

coordenado pelos Docentes Horasa Maria Lima da Silva Andrade e Luciano Pires de 

Andrade e financiado pelos órgãos CNPq e MEC SESU. 

As plantas utilizadas na implantação dos Sistemas Agroflorestais foram adquiridas da 

estação da Compesa do município de Bonito/PE, da sementeira municipal de Garanhuns/PE e 

da Fundação Bradesco, localizada no município de Garanhuns/PE. Foi montada uma 

sementeira no município de Garanhuns, onde ficaram lá, todas as mudas adquiridas.  As 

plantas florestais utilizadas foram nativas da região. A implantação dos “Saf’s” mediante o 

Núcleo Agricultura Familiar iniciou-se no ano de 2011, contando hoje com oito sistemas na 

região do Agreste Meridional de Pernambuco. 

Foi realizado um estudo de área para instalação dos “Saf’s”, levando em conta o 

interesse do produtor rural, característica de produção para se estabelecer o modelo mais 

adequado e a acessibilidade ao local. Para realizar a implantação das espécies florestais, 

foram levadas em consideração as preferências do proprietário do “Saf”. Quanto ao Arranjo 

especial da área foi utilizado um método de implantação das plantas que se usava a 
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alternância das mesmas a partir de dos grupos ecológicos: pioneiras, secundárias e clímax. 

Após a implantação dos sistemas, foram realizados acompanhamentos mensalmente por 

graduandos nos cursos das agrarias e que participam do núcleo para dá apoio técnico ao seu 

manejo. 

 
 

Resultados e Discussão 

 

No levantamento realizado nas áreas do estudo, destacaram-se as espécies que já são 

utilizadas pelo agricultor, como medicinais, lenhas, estacas, mourão, carvão e entre outros. 

No entanto, as espécies implantadas em SAF’s seriam apenas componentes do arranjo 

espacial, não podendo realizar alguns tipos de extrativismo. Dessa forma, o manejo se torna 

mais fácil, pois, o agricultor já tem um vinculo com essas espécies. 

No entanto, foram dadas por preferência as espécies disponíveis para o plantio, uma 

vez que, não se tinha um banco de espécies nativas, tendo como alternativa, buscar parceiros 

para doação de mudas. Entre as espécies mais utilizadas, têm-se o ipê (amarelo, branco e 

roxo), aroeira, ingá, Pau Brasil e Pau ferro (Tabela 1). 

Todas as espécies foram implantadas em todos os SAF’s, uma vez que, a demanda de 

algumas mudas eram poucas, ou mesmo, por característica do da área. Quando foi 

implantado um Sistema Agrosilvipastoril foram plantadas mudas de leucena para servir de 

alimento proteico ao gado. Já nos Sistemas Agrossilviculturais foram plantadas espécies 

nativas que apenas propõem melhoras ao ambiente, sem uso de plantas utilizadas na 

alimentação animal. 

Depois de implantadas, as plantas receberam os cuidados de manejo do proprietário 

do SAF, cujo é responsável pela sobrevivência das plantas. No entanto, houve perdas de 

mudas devido à falta de agua na região ou mesmo ataques de algum tipo de pragas e doenças. 

As áreas também receberam acompanhamento técnico mensalmente dos estudantes das 

agrárias que participam do projeto Sistemas Agroflorestais. 

Enfim, as plantas utilizadas nos sistemas agroflorestais já eram de conhecimento dos 

produtores que foram comtemplados pela implantação em sua área. Cujo fator foi muito 

importante para o sucesso do sistema implantado, facilitando o manejo e a compreensão 

sobre os benefícios das arvores na área. 
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 Tabela 1. Plantas nativas utilizadas na implantação dos Sistemas Agroflorestais 
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